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Título: MPCEP - microplásticos na água, sedimento e trato gastrointestinal de aves do complexo estuarino de Paranaguá

Resumo: Os ambientes costeiros têm uma alta importância para a sociedade. São regiões que possuem ecossistemas de singular relevância para a
manutenção de espécies marinhas. Além da relevância ecológica, proporcionam uma variedade de serviços ecossistêmicos, que vão desde a oferta de fonte
de alimento, energia, recursos minerais, proteção costeira, espaços de lazer até a regulação do clima e o armazenamento do carbono atmosférico (Carbono
Azul). No entanto, as atividades antrópicas das últimas décadas têm comprometido sobremaneira a conservação dos ambientes e das espécies. A alta
diversidade de habitats costeiros em bom estado de conservação observada na região do litoral do Paraná e sul de São Paulo foi um importante fator na
inclusão da região como “Área Prioritária para a Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade da Zona Costeira e Marinha”
pelo Ministério do Meio Ambiente, em 2018. Consequentemente, um conjunto de atores formado por profissionais da academia, do terceiro setor, da
iniciativa privada e da sociedade em geral, vem dedicando esforços no âmbito da “Grande Reserva da Mata Atlântica -GRMA”, região que compreende o sul
de São Paulo até o norte de Santa Catarina. Destaca-se a potencial influência das atividades de exploração do Pré-Sal nesta região. Tentando compreender
essa complexa região, o projeto REBIMAR, que está na sua quarta edição desenvolverá novas atividades voltadas à compreensão da saúde ambiental da
GRMA, utilizando as espécies-chave e habitats como indicadores. Dentre esses indicadores, encontram-se os microplásticos. Dessa forma, o projeto
MPCEP é uma parte do projeto REBIMAR, sendo que o MPCEP tem o objetivo de Compreender a variação espaço-temporal da presença, quantidade e
qualidade de microplásticos ao longo de um gradiente estuarino (terra-oceano), a fim de identificar a existência de riscos potenciais à conservação. Serão 6
campanhas de coletas ao longo de 24 meses. Ao final do projeto pretende-se elaborar um manuscrito para ser submetido em um periódico científico,
contemplando todos os resultados obtidos no projeto, com sugestões para a conservação de espécies associadas, especialmente em relação aos riscos
impostos pela presença de microplásticos na região.

Status do Projeto: Em Análise

Campus: Paranaguá

Projeto é realizado apenas nas dependências do campus: Não

Local de Trabalho: Campus Paranaguá e atividades de campo na complexo estuarino de Paranaguá

Data Entrada no Sistema: 18/03/2022

Período do Projeto: 18/03/2022 até 30/12/2023

Tipo de Projeto: Pesquisa

Pesquisa

Área: 1.08.00.00-0 : Oceanografia
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Informações dos indicadores do Projeto

O projeto/ação foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do IFPR? NÃO

O projeto/ação foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais? NÃO

O projeto/ação foi cadastrado no Sisgen? NÃO

O projeto/ação foi aprovado em algum programa externo? NÃO

Ocorreu formalização de algum convênio específico e/ou parceria para realização do projeto/ação? SIM

Se ocorreu formalização de algum convênio específico e/ou parceria para realização do projeto/ação, com qual instituição? não há convênio ainda
formalizado, mas o recurso entrará para a Associação MarBrasil a partir da Petrobras Socioambiental. Com base nesse projeto, será feito convênio
interinstitucional

O projeto/ação envolveu a Rede Pública de Educação Básica? NÃO

O projeto/ação envolveu população vulnerável? NÃO

O projeto/ação faz parte das ações do Núcleo de Arte e Cultura – NAC? NÃO

No caso do projeto/ação envolver Arte, qual linguagem? Não se Aplica

O projeto faz parte das ações do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas – Neabi? NÃO

O projeto envolve:

Sem envolvimentos registrados.

Existe a intenção de proteção de propriedade intelectual e/ou de transferência de tecnologia? NÃO

Se existe a intenção de proteção de propriedade intelectual e/ou de transferência de tecnologia, qual?

Não se Aplica

Dados do Projeto:
 

·     Palavras-chave: microplástico, poluição, estuários

·     Curso(s) participante(s)/ nível (s) Meio ambiente - Ensino Médio Integrado; Tecnologia em Gestão Ambiental, Graduação (tecnologia)

·     Necessita de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): ( ) SIM ( x) NÃO Caso sim, nº de Protocolo _____________________

·     Necessita de Comissão de Ética no Uso de Animais (Ceua): ( ) SIM (x ) NÃO Caso sim, nº de Protocolo _____________________

·     Necessita de cadastro no Sisgen : ( ) SIM (x ) NÃO Caso sim, nº de Protocolo _____________________

·     Objetivos (geral e específicos)

Geral:

Compreender a variação espaço-temporal da presença, quantidade e qualidade de microplásticos ao longo de um gradiente estuarino (terra-oceano), a
fim de identificar a existência de riscos potenciais à conservação das espécies-chave do Complexo Estuarino de Paranaguá

Específicos:

Analisar a presença, quantidade e qualidade de microplásticos na superfície d’água e no sedimento do Complexo Estuarino de Paranaguá

Identificar a presença, quantidade e qualidade de microplásticos no trato gastrointestinal do Complexo Estuarino de Paranaguá

Determinar o nível de contaminação de microplásticos nos ecossistemas contemplados no projeto

·     Justificativa: (Apresentar argumentos sólidos à sua relevância social e acadêmica; contextualizar os sujeitos e o contexto no qual ocorrerá a ação;
evidenciar a pertinência da ação para o contexto implicado e com o processo de formação)

Esse estudo se justifica pois o Microplástico é onipresente no ambiente costeiro. A onipresença no ambiente, pode refletir na
onipresença entre as espécies, tornando-se uma ameaça à conservação das espécies que serão foco das iniciativas de conservação na
Grande Reserva da Mata Atlântica, ao longo de todo o ciclo de vida. Nesse sentindo, compreender o MP como um indicador
relacionado à saúde do ambiente pode dar indícios dos riscos a que essas espécies estão submetidas.
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·     Fundamentação Teórica:  (Apresentar aporte teórico consistente que situe a ação, afirmando sua relevância e implicação com os sujeitos, seu
contexto e o processo formativo. Relacionar a ação com as políticas públicas vigentes e com os documentos da Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tecnológica, etc )

Por definição, lixo marinho é todo resíduo sólido ou manufaturado que entra no ambiente marinho, independentemente de sua fonte
(Coe e Rogers, 1997). O lixo marinho é uma preocupação, ao mesmo tempo, antiga e atual. Por um lado, é considerada antiga, pois já
se estudam os seus impactos sobre os oceanos desde a década de 1970, quando se iniciou a descrição da presença de plástico em
praias e oceanos bem como o consumo de lixos plásticos por peixes e aves (Carpenter e Smith, 1972). Por outro lado, é considerado
um problema atual, pois a extensão e a severidade dos impactos do lixo marinho ainda são desconhecidas e com o crescente uso do
plástico pela humanidade existe uma demanda premente, como apontado durante a Rio+20, de se considerar o lixo marinho como
indicador de qualidade ambiental (UE, 2008). Reforça essa importância a inclusão, entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável,
de um objetivo exclusivo (ODS 14) para a “Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o
desenvolvimento sustentável”. Uma das metas do ODS 14 é, até 2025, “prevenir e reduzir significativamente a poluição marinha de
todos os tipos, especialmente a advinda de atividades terrestres, incluindo detritos marinhos e a poluição por nutrientes”.

Não apenas internacionalmente, mas nacionalmente, observa-se a necessidade de abranger a gestão do lixo marinho. A Política
Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) já menciona o lixo marinho como problema a ser considerado e gerido. Essa posição foi
ainda reiterada pela manifestação popular sobre o assunto na 4ª Conferência Nacional do Meio Ambiente, que apontou o lixo marinho
como uma das prioridades de investimentos para a melhoria da qualidade ambiental do país (MMA, 2013). No início de 2019 essa
necessária priorização se consolida, com o lançamento do Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar que considera dentre seus
objetivos a necessidade de combater os itens encontrados no meio marinho, especialmente, os plásticos gerados em terra (MMA,
2019). Atenção especial é dada ao plástico, pois estes itens chegam a representar 90% dos itens encontrados no ambiente costeiro-
marinho. Mesmo sabendo-se que a presença do lixo marinho, e especialmente o plástico, é um tema atual, existe pouca informação
quantitativa e qualitativa acerca dos impactos (Naturvårdsverket, 2009; Ten Brink et al., 2009). Nesse sentido, os impactos do micro- e
nanoplástico (itens plásticos menores que 5 mm) são ainda menos conhecidos.

Os trabalhos realizados até o momento tiveram como objetivo principalmente: (i) a descrição quali-quatitativa da acumulação do lixo
marinho, (ii) a descrição dos melhores métodos de avaliação da presença do lixo marinho e (iii) revisões sobre o conhecimento
acumulado sobre o tema (Velander, 1999; Silva-Iñiguez, 2003; Tudor e Williams, 2004; Araújo e Costa, 2006; Ivar do Sul, 2007).
Dentre estes estudos, poucos são dedicados ao microlixo ou aos microplásticos (MPs). Em uma revisão recente sobre publicações
relacionadas a microplásticos no Brasil, foram encontrados apenas 35 trabalhos (Castro et al., 2018). Dos trabalhos analisados,
destacam-se dois fatos sobre as pesquisas em microplásticos no Brasil: o primeiro trabalho data de 2009, ou seja, há apenas 10 anos;
e apenas um dos trabalhos relaciona-se com ambientes de água doce.

Considerando que 80% do lixo marinho origina-se de fontes terrestres é essencial entender os caminhos desses resíduos desde a terra
até seus sumidouros, como a coluna d´água, sedimentos, praias e até mesmo absorvido pela fauna. Contudo, observa-se que
avaliações das variações espaciais e temporais do lixo marinho, especialmente dedicadas ao microlixo, associados a compreensão dos
caminhos percorridos pelo lixo marinho até chegarem aos ambientes costeiros e marinhos ainda são escassos. Uma vez que estes
dependem de fatores regionais específicos (Araújo e Costa, 2007b), existem dificuldades logísticas e metodológicas para realização
desses trabalhos.

Mesmo sendo escassos, alguns estudos que avaliam os processos que influenciam o acúmulo de lixo marinho em escalas mundial
(UNEP, 2005) regional (Sheavly et. al, 2005; Mouat et al., 2010) e também local (Ferrari, 2009) indicam que as diferenças nos tipos e
nas quantidades de detritos encontrados nos sumidouros, estão relacionadas a componentes regionais (Araújo e Costa, 2007b; STAP,
2011). Destacam-se como fatores que influenciam essa distribuição o regime de ventos e de chuvas, vazão de rios, posicionamento da
costa, proximidade de centros urbanos entre outros (Walker et al., 2006; Leite et al., 2014; Moreira et al., 2016; Krelling et al., 2017;
Krelling e Turra, 2019).

Entretanto, na maioria das vezes, esses estudos não relacionam os resultados da quantificação do lixo marinho acumulado nos
sumidouros (praias, mangues, bancos de gramíneas, entre outros) com os locais onde este foi gerado. Inclusive, muitos estudos não
são elaborados para permitir que uma avaliação desse fluxo seja feita, entre fontes (ambientes terrestres) e sumidouros (estuários,
zonas costeiras e oceanos).

Apesar da virtual ausência desses estudos focados para lixo marinho, e mais especificamente microplásticos, estudos relacionados
indicam padrões interessantes para as áreas estuarinas. Por exemplo, observa-se que para sedimentos, nutrientes e POPs as áreas de
estuário, de desembocadura e de águas costeiras têm um papel filtrante para esses elementos, retendo e modificando o fluxo destes
materiais para o oceano (Chubarenko et al., 2017a). Com isso, pode-se inferir então que o mesmo ocorra para microplásticos.

Considerando isso, é necessário compreender se o processo de retenção de microplásticos ocorre ao longo de um gradiente estuarino.
Uma vez que os microplásticos são encontrados nos diferentes compartimentos ambientais costeiros (coluna d’água, sedimentos e
biota), compreender a contribuição desses compartimentos na absorção dos microplásticos nos diferentes ambientes ao longo do
gradiente estuarino é fundamental.

Dessa forma, essa proposta busca identificar, mesmo que parcialmente, a presença de microplásticos em um estuário brasileiro
(Complexo Estuarino de Paranaguá) e investiga a quantidade e a qualidade destes itens em água, sedimento e tratos gastrointestinais
de aves.
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·     Metodologia (Apresentar métodos, técnicas e estratégias para a implementação das atividades previstas no projeto para o alcance dos objetivos;
detalhar as atividades a serem desenvolvidas, o local de desenvolvimento e o período de realização.)

Para determinar os pontos de coleta de amostras de água e de sedimento serão consideradas as características de correntes e tipos de sedimento ao
longo do gradiente estuarino. Um mapa será gerado com base nos modelos hidrodinâmicos, nos resultados obtidos in situ e em dados pretéritos.

Microplásticos na superfície d’água ao longo do gradiente estuarino do CEP serão coletados usando uma rede manta (manta trawl) com moldura da
rede de 130 x 15 x 25 cm, e o saco da rede 30 x 15 x 200 cm e tamanho de malha de 300µm serão realizados arrastos de superfície de 15-30
minutos com velocidade aproximada de 2 nós. Sob essas condições, estima-se amostrar uma área entre 0,5 e 1 milha náutica. A rede é colocada ao
lado da embarcação para evitar distúrbio na superfície da água, podendo fazer com que as partículas plásticas submerjam resultando em uma
redução de acurácia da amostra (GESAMP, 2019). Os arrastos serão realizados quadrimestralmente em sete setores do CEP, tendo pelo menos três
réplicas por área, como sugerido por GESAMP (2019) ao longo de 24 meses. Em cada campanha quadrimestral serão coletadas 42 amostras,
totalizando 252 amostras de água ao final do projeto.

Em laboratório, as análises seguirão padrões similares aos internacionais. Ou seja, as amostras serão colocadas em água pura, in situ, e levadas ao
laboratório para posterior análise. Em laboratório, será realizada a separação de matéria orgânica e microplásticos, e a metodologia dependerá da
quantidade de matéria orgânica presente em cada amostra. Alguns itens serão selecionados para terem os tipos de polímeros determinados. Filtros,
reagentes e saídas de campo serão necessários para executar essa ação. Microplásticos nos sedimentos de fundo, associados a diferentes
ecossistemas, ao longo do gradiente estuarino do CEP

Considerando que existe heterogeneidade significativa na distribuição de microplásticos no sedimento marinho (GESAMP 2015), faz-se necessário
harmonizar metodologias de amostragem. De forma geral, serão consideradas as características de correntes e tipos de sedimento ao longo do
gradiente estuarino para determinar os pontos de coleta (GESAMP, 2019). Em associação aos dados já conhecidos sobre batimetria, correntes e
atividades socioeconômicas desenvolvidas no CEP, serão utilizados dados do mapeamento de sedimentos do CEP e os resultado de rodadas do
modelo hidrodinâmico do CEP para detecção de hot spots de acúmulo/retenção de microplásticos em sedimentos.

Seguindo metodologia similar àquela adotada por Krelling et al. (2017), serão realizadas coletas iniciais de sedimento para a confirmação desses hot
spots, onde posteriormente o monitoramento ao longo do projeto será realizado. Os sedimentos serão coletados quadrimestralmente em, pelo
menos, duas áreas em cada um dos sete setores previamente definidos do CEP, tendo pelo menos três réplicas por área, como sugerido por
GESAMP (2019) ao longo de 24 meses. As coletas serão realizadas com o auxílio de equipamentos específicos para amostragem de sedimento de
fundo. Uma draga Kajak será utilizada para os locais onde a coluna d’água inviabilize a coleta direta e para os ambientes entre marés, planícies de
marés e manguezais serão utilizados cores compostos por metal (ideal) ou PVC com diâmetro de 10 cm.

Os microplásticos ingeridos pelas aves marinhas das espécies Fregata magnificens, Larus dominicanus e Sula leucogaster serão avaliados a partir de
amostras do Programa de Monitoramento de Praias - PMP (compensação ambiental Petrobrás Pré-Sal). Serão realizadas análise dos dados do
Sistema de Informações de Monitoramento da Biota Aquática – SIMBA para a região do gradiente estuarino do CEP e regiões adjacentes à sua
desembocadura. As análises identificarão a presença de resíduos nos tratos a partiri da área pública do SIMBA. Ao longo de todo o período do
projeto serão analisadas 60 amostras de aves, que correspondem a dez amostras por quadrimestre. Vale destacar que o número de amostras foi
determinado com base nos dados pretérito do SIMBA.

Para a análise de dados serão utilizadas estatísticas descritivas qualitativas e quantitativas da presença e tipo de microplásticos. Serão utilizadas
análises multivariadas já largamente utilizadas em trabalhos relacionados a lixo marinho e microplásticos como MANOVA, PERMANOVA ou GLM.

·     Recursos Materiais: 

Foi captado recurso para a realização dessas atividades do projeto, incluindo despesas com combustível, alimentação, EPI´s, coleta
de microplástico e materiais de consumo, a Associação MarBrasil cederá Embarcação. Para o IFPR será apenas demandado o
uso dos espaços físicos dos laboratórios de Conservação e Manejo e Biologia para a realização de atividades laboratoriais.
Além disso, o coordenador submeterá proposta de captação de bolsa para estudante que possa participar, como iniciação
científica, de todos os processos envolvidos no projeto.

·     Participantes 

·     Allan Paul Krelling Coordenador – envolvimento em todo o projeto

·     Fernanda Eria Possatto vice-coordenadora participará pontualmente das coletas, análises e orientações

·      Carga horária semanal prevista para cada participante 

Allan Paul Krelling – 2 horas semanais

Fernanda Eria Possatto terá participação esporádica, não havendo carga horária semanal prevista (0 horas)

Bolsista – caso seja captado recurso via editais, carga horária de 20 horas.

·     Resultados esperados (descrever os resultados esperados)

Ao final, espera-se compreender os níveis de contaminação dos ambientes, de maneira preliminar, em relação a microplásticos nos ecossistemas
contemplados no projeto. Espera-se gerar uma publicação em revista de qualis superior ao final do processo.
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·     Cronograma (descrever a ordem cronológica de realização das atividades; pode ser apresentado na forma de tabela)
Atividades 2022 2023

Trimestres 1 2 3 4 1 2 3 4

Organização inicial das atividades x        

Coleta de dados água, sedimento e

biota
 x x x x x x  

Análise de laboratório de amostras

água, sedimento e biota
 x x x x x x  

Determinar os padrões de distribuição

espaço-temporal no CEP
      x x

Análise integrada dos dados       x x

entrega de relatórios parciais x x x

relatório final               x

 

·     Referências: (Apresentação dos textos, artigos, revistas e/ou livros utilizados no desenvolvimento do projeto)
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